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Protagonismo
feminino?
O setor mineral ainda é um universo predominantemente masculino 
— com apenas 17% de presença feminina nas empresas. Apesar 
dessa pouca diversidade, as mulheres vêm buscando ampliar o 
seu espaço em outras áreas das cidades mineradoras.
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A edição deste mês do jornal DeFato – Ci-
dades Mineradoras busca retratar o cenário 
que as mulheres — há décadas — convivem. 
De um lado, o enorme desafio que encontram 
para conquistar o seu espaço, mostrar o seu 
valor e receber, no mínimo, as mesmas opor-
tunidades e reconhecimento que os homens 
normalmente têm no mercado de trabalho.

Mostra disso é o relatório de indicadores 
do movimento Women in Mining Brasil — que 
traremos com mais detalhes nas próximas 
páginas. O estudo mostra que o setor mine-
ral, apesar de grande empregador, ainda é de-
nominado predominantemente por homens. 
As mulheres correspondem a apenas 17% da 
força de trabalho, o que é muito pouco. 

Para se ter 
uma ideia, na 
economia geral 
do Brasil, con-
forme dados 
do Banco Mun-
dial, a mão de 
obra feminina 
corresponde a 
43% dos profis-
sionais — esse 
número, ainda 
que insuficiente 
em um ambiente 
de equidade en-
tre os gêneros, 
mostra que outros segmentos estão mais 
avançados na inclusão da mulher do que as 
empresas mineradoras.

Esse cenário, claro, reflete diretamente 
nas cidades mineradoras, que são os locais 
em que as relações de trabalhos das compa-
nhias do setor se desenvolvem. Se nos escri-
tórios e minas o espaço destinado a elas não é 
dos maiores, a força feminina vem buscando 
protagonismo em outros setores — muitos 
deles estratégicos para o desenvolvimento 
dos próprios municípios.

E prova disso está reunida em algumas his-
tórias selecionadas para esta edição do jor-
nal. São mulheres que têm se destacado na 
construção do Direito, de maneira regional, 
que ocupam os postos de talentos criativos, 
criam leis e executam políticas públicas. Uma 
pequena mostra do potencial que muitas ve-
zes é desperdiçado ao não permitir que mais 
mulheres possam ocupar cargos, seja quais 
deles for. 

Ainda sem espaço no 
setor mineral, mulheres 

ocupam papel de destaque 
em outros setores
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Reflexões sobre uma igualdade utópica
Luiza Guerra é advogada com mais de 15 anos 

de experiência, sócia da área de Ambiental e Minerário 
da Sion Advogados. Também é  coordenadora do MBA em 

Direito da Mineração do Instituto Minere e professora 
de Direito da Mineração e de Direito Ambiental em cursos 

de graduação, pós-graduação e cursos livres.

O Dia Internacional das Mu-
lheres — 8 de março — marca 
trajetórias de luta, resistência, 
conquistas. Também é um dia 
que abre espaço para debates 
sobre a contínua necessidade 
de reconhecer a igualdade de 
gênero e repensar o sistema, 
para permitir que as mulheres 
gozem, de fato, dos seus direi-
tos de liberdade e igualdade.

Foi em 1975 que a ONU esta-
beleceu o dia 8 de março como 
Dia Internacional das Mulheres, 
mas a ideia inicial é atribuída à 
dirigente socialista alemã – Cla-
ra Zetkin, que em 1910 já pre-
tendia estabelecer uma data 
com tal finalidade. 

Naturalmente, as conquis-
tas femininas pela igualdade 
de gênero não são recentes e 
não podem ser limitadas a um, 
ou a poucos, eventos isolados. 
Trata-se, na realidade, do des-
dobramento de um conjunto de 
transformações culturais, eco-
nômicas, sociais e políticas. 

No Brasil, as conquistas 
femininas foram mais signifi-
cativas a partir da década de 
1930. O direito ao voto foi con-
quistado em 24 de fevereiro de 
1932. Todavia, o voto feminino 
era facultativo. Apenas em 1965 
se tornou obrigatório e, assim, 
equiparado ao dos homens. De 
lá para cá outros direitos fo-
ram, lentamente, conquistados. 
A CLT, o Estatuto da Mulher Ca-
sada, a pílula anticoncepcional, 
a Lei do Divórcio, foram alguns 
importantes marcos dos direitos 
das mulheres até a Constituição 
da República de 1988 — que re-

conheceu, de forma expressa, 
a igualdade de direitos e obriga-
ções dos homens e mulheres. 

Esse reconhecimento da 
igualdade e das liberdades, hoje 
garantido às mulheres, é de 
substancial importância, espe-
cialmente para inserção, manu-
tenção e crescimento das mu-
lheres no mercado de trabalho. 
A inserção no mercado de tra-
balho e o sucesso profissional 
feminino são elementares para 
viabilizar a liberdade financeira 
das mulheres.

Apesar de juridicamente 
assegurada a igualdade de gê-
nero, na prática ainda há um 
longo caminho de transforma-
ções para que a igualdade seja, 
de fato, uma realidade. As mu-
lheres ocupam hoje cerca de 
44% dos postos no mercado de 
trabalho, mas o Brasil ocupa a 
94ª posição — de um ranking de 
146 países — na distribuição de 
oportunidades entre homens e 
mulheres, conforme relatório 
da Global Gander Gap Report. 

Se por um lado é certo que as 
mulheres são trabalhadoras de 
extrema relevância no mercado 
de trabalho, por outro também 
é certo que são elementares 
dentro de suas casas. O traba-
lho doméstico e, sobretudo, o 

trabalho materno, permanecem 
dentro das atribuições majorita-
riamente atribuída às mulheres, 
embora muitos homens tenham 
passado a reconhecer e contri-
buir com esse trabalho. 

Apesar de terem os mes-
mos direitos e obrigações, a 
vida cotidiana de homens e mu-
lheres tem uma realidade muito 
diferente. Na grande maioria 
das vezes, as mulheres ainda 
assumem a maior responsabili-
dade, especialmente no que diz 
respeito à maternidade. E daí 
pergunto: quais as reais chan-
ces de igualdade no mercado de 
trabalho, se, além da atividade 
profissional as mulheres ainda 
precisam gerenciar e executar 
outras diversas funções, como 
os trabalhos com a casa e com 
os filhos? Não é simples alcan-
çar igualdade de direitos e con-
quistas quando não há igualda-
de de condições. 

Os direitos conquistados 
são de extrema relevância, mas 
não são suficientes, por si só, 
para o alcance da igualdade efe-
tiva. Por isso, é preciso refletir, 
discutir e implementar políticas 
públicas que viabilizem reais 
condições para que as mulhe-
res possam estudar, trabalhar, 
maternar e, não menos impor-
tante, se cuidar e se divertir.

Foto: Arquivo Pessoal

(...) a força 
feminina vem 

buscando 
protagonismo em 

outros setores 
— muitos deles 

estratégicos para 
o desenvolvimento 

dos próprios 
municípios.

“
“

As conquistas 
femininas (…) são 
desdobramentos 

de um conjunto de 
transformações 

culturais, 
econômicas, 

sociais e políticas.

“

“

Não é simples 
alcançar 

igualdade 
de direitos e 
conquistas 

quando não há 
igualdade de 

condições.

“

“
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Em março de 2022, Patrícia 
de Freitas iniciou um importante 
desafio. Diante do Teatro da Fun-
dação Cultural Carlos Drummond 
de Andrade (FCCDA) lotado, ela se 
tornou a segunda mulher a presi-
dir a subseção itabirana da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). 
Antes dela, apenas Zita Sant’Ana, 
em 1976, havia exercido o cargo.

Em entrevista, a advogada 
analisou a sua atuação à frente 
da instituição e o espaço ocupado 
pela mulher no Direito. Ela tam-
bém abordou a segurança pública 
— uma discussão na qual tem sido 
bastante ativa.

Como avalia o trabalho realiza-
do por você até aqui?

Estou satisfeita com o trabalho 
realizado até o momento. Come-
çamos a gestão com o propósito 
de fortalecer e unir a advocacia. 

No primeiro momento foi neces-
sário arrumar a casa. Mudamos a 
sede para um local adequado para 
atender os advogados. Instalamos 
o escritório compartilhado, com 
salas para reuniões, atendimento 
ao cliente, realização de audiên-
cia — um coworking confortável. 
O jovem advogado ou até mesmo 
o advogado com mais tempo de 
profissão tem à disposição um lo-
cal estruturado para utilizar, sem 
a necessidade de alugar um espa-
ço para montar seu escritório, se 
assim desejar. 

Realizamos a troca da mobília 
e fizemos a doação dos móveis 
antigos para APAC (Associação de 
Proteção e Assistência aos Conde-
nados), AMA (Associação de Mães, 
Pais e Amigos de Autistas) e LIFA 
(Liga Itabirana de Futebol Ama-
dor), instalados em nossa cidade. 

Além disso, conseguimos gran-
des conquistas para melhoria na 
prestação jurisdicional na Comar-

ca de Itabira, realizamos diversos 
eventos com a participação de um 
grande número de advogados.

A discussão em torno do presí-
dio em Itabira é o principal desafio 
da OAB atualmente?

Desde a sua desativação, a OAB 
manifestou sua discordância e 
buscou alternativas para solucio-
nar o problema. Naquela época, ti-
vemos avanços. Porém, em 2021, 
a atual gestão manifestou contra-
riedade à construção de unidade 
prisional no município.

Foi criada uma comissão com 
diversas instituições para debater 
o assunto e buscar alternativas, 
pois os advogados, presos e seus 
familiares, que sofrem as conse-
quências, além do impacto no au-
mento da criminalidade. 

Outro desafio será a constru-
ção da sede própria da OAB em 
Itabira. Em 2022, foram resolvi-
dos os trâmites burocráticos para 
efetivação do imóvel doado pelo 
município. Atualmente, aguarda-
mos a aprovação do projeto arqui-
tetônico na Prefeitura.

Em sua posse, você defendeu 
uma relação harmoniosa com o 
poder público. Isso se concretizou 
até então?

Na medida do possível, sim. 

Destaco principalmente o relacio-
namento com o Poder Judiciário. 
As varas cíveis de Itabira estavam 
há anos com juízes que não produ-
ziam, a juíza que estava na primei-
ra vara morava na Itália e o juiz da 
segunda vara raramente compa-
recia ao Fórum. 

Vivenciamos muitos problemas 
em razão disso. Após muitas reu-
niões e pedidos junto ao Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais e sua 
corregedoria, conseguimos mudar 
a realidade. 

Quanto aos demais poderes, 
mantemos relacionamento har-
monioso, respeitamos os enten-
dimentos, mas cobraremos e nos 
posicionaremos diante do que en-
tendemos necessário. 

A 52ª Subseção de OAB-MG 
(OAB-Itabira) é composta por 
seis municípios: Itabira, Itambé do 
Mato Dentro, Santa Maria de Itabi-

ra, Passabém, Ferros e Carmésia. 
Em Ferros e Carmésia, inclusive, 
temos conversas muito adianta-
das para a implantação do Projeto 
Direito na Escola, promovido pela 
OAB em toda Minas e levará co-
nhecimento do direito para dentro 
da sala de aula.

De que forma analisa o espaço 
da mulher na área do Direito hoje? 
Ainda há muito a evoluir?

Sempre haverá razões para 
evoluir, mas já temos grandes 
conquistas. A atual gestão da OAB 
em Minas Gerais aprovou resolu-
ção para que todas as listas para 
composição do quinto constitucio-
nal dos tribunais tenham em sua 
composição 50% de mulheres.

Além disso, as mulheres ocu-
pam mais de 50% das presidên-
cias das comissões da OAB-MG 
e 50% do Conselho da OAB-MG. 
Em Itabira, observo que não é di-
ferente: somos a maioria entres 
os inscritos e vejo cada vez mais a 
participação das mulheres na ad-
vocacia. 

O Médio Piracicaba mostrou a 
força das mulheres. Além de mim, 
temos a Dra. Larissa Santiago 
como presidente da OAB em João 
Monlevade; Dra. Aline Félix, em 
Barão de Cocais; e Dra. Ana Paula 
Carvalho, em Alvinópolis.

“O Médio Piracicaba mostrou a força das 
mulheres”, afirma Patrícia de Freitas

Segunda mulher a presidir a OAB-Itabira, a advogada tem tido papel ativo nas discussões sobre segurança pública em Itabira  

Patrícia de Freitas durante a cerimônia de posse como presidente da OAB-Itabira, em 2022

Foto: Arquivo pessoal

A ativação
de um presídio 

é uma demanda 
urgente que 
vem sendo 
protelada 
há anos.

“

“

As mulheres 
são a maioria 

entre os inscritos 
[na OAB-Itabira] 
e vejo cada vez 

mais a participação 
feminina na 
advocacia.

“

“
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Dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
apontam que mais da metade da 
população brasileira é compos-
ta por mulheres. Apesar disso, 
conforme levantamento do Banco 
Mundial, somente 43% da força 
de trabalho brasileira é femini-
na. Esses dados reforçam que 
ainda há desigualdade de gênero 
no mercado de trabalho. Porém, 
esse quadro é muito mais com-
plexo no setor mineral.

Um estudo realizado pela or-
ganização Woman in Mining Brasil, 
publicado no segundo semestre 
de 2022, mostra que a mão de 
obra feminina corresponde a ape-
nas 17% do quadro profissional 
das empresas mineradoras. Esse 
número é um pouco maior quando 
o recorte leva em consideração 
somente os times de executivos 
e conselhos administrativos, onde 
o índice chegou a 20% — ainda as-

Mulheres representam apenas 17% da força 
de trabalho em empresas mineradoras 

Levantamento feito pela organização Women in Mining Brasil mostra que a igualdade de gêneros avança lentamente 
nas empresas mineradoras

Fotos: Divulgação/Ibram

sim, em uma disparidade grande 

se comparado com as oportuni-

dades dadas aos homens.

“É possível notar que a repre-

sentatividade feminina é menor 

em ambientes operacionais. Ape-

sar dos baixos valores, há um 

Setor mineral tem se comprometido a dar mas espaço às mulheres nas linhas operacionais

Mulheres ainda são minoria nas forças de trabalho das empresas mineradoras

Diversidade em pauta
Em busca de um setor mi-

neral mais inclusivo, o Insti-

tuto Brasileiro de Mineração 

(Ibram) estabeleceu — para 

as empresas associadas à 

Agenda ESG da Mineração 

do Brasil — um desafio para 

que elas dobrem o número de 

participação das mulheres no 

mercado extrativista.

O compromisso estabe-

lece que as companhias que 

possuem 13% de mulheres 

em seus quadros profissio-

nais devem chegar a um per-

centual de 25% até 2030. 

Já para as mineradoras com 

índice entre 13% e 20%, esse 

número deve dobrar; enquan-

to aquelas que possuem mais 

de 20% de presença feminina 

em sua força de trabalho, o 

objetivo é alcançar 45%.

grande potencial para atrair um 
número crescente de mulheres: 
com ações consistentes em atra-
ção, retenção e desenvolvimento 
de carreiras é possível melhorar 
este cenário”, afirmam os auto-
res do levantamento da Woman in 
Mining Brasil.

Apesar dessa disparidade, o 
estudo mostra que, aos poucos, 
as mineradoras começam a bus-
car alternativas para mudar esse 
cenário. O documento mostra que 
97% das companhias possuem 

Apesar dos 
baixos valores, 
há um grande 
potencial para 

atrair um número 
crescente de 

mulheres.

“

“

Ao observamos 
as boas práticas 

das empresas 
do setor, podemos 

vislumbrar uma 
possibilidade 
de melhora 

significativa.

“

“

programas de diversidade, equi-
dade e inclusão (DEI) estruturado 
— com 86% das empresas com 
processos de recrutamento e se-
leção seguindo essa premissa.

“As práticas de conscientização 
ainda estão muito atrás da narra-
tiva global sobre gênero na mine-
ração, porém, ao observamos as 
boas práticas das empresas do 
setor, podemos vislumbrar uma 
possibilidade de melhora signifi-
cativa”, pontua o levantamento 
do Woman in Mining Brasil. 
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Da bisavó até a mãe, a itabira-
na Rita Moreira tem a memória 
carinhosa das gerações de cos-
tureiras: “Lembro da minha bisa-
vó, Florência, sentadinha numa 
cadeira, de conjunto de saia e 
casaquinho de algodão espaço, 
cabelo preso num coque, um te-
cido no bolo, linha e lã, tecendo 
alguma coisa”.

A costureira Rita Moreira já fez 
peças e figurinos para diversos 
projetos — com destaque para 
trabalhos em conjunto com esti-
listas importantes, como Ronaldo 
Fraga, e que chegaram à São Pau-
lo Fashion Week, maior evento de 
moda do Brasil.

Essa trajetória é fruto de 

uma história marcada pelas 

agulhas: da inspiração de in-

fância, em Itabira, quando viu a 

mãe e a avó costurando, até aos 

desafios da vida adulta — em 

que a demissão de um banco a 

levou a buscar novos rumos.

“Em 1992, voltei para Itabira e 

participei de um projeto da Prefei-

tura. Consegui financiamento para 

maquinário, participei de feiras, 

movimentos de pequenas indús-

trias de confecção, mas nunca gos-

tei de fazer peças iguais, fabricar 

uniformes em série. Sou uma pes-

soa criativa. Montei uma pequena 

loja, mas ainda fazia roupas dita-

das pela moda, que muda a cada 

estação, administrar, vender... foi 

demais. Fechei tudo e recomecei 

como minha mãe, que costurava 

em casa sob medida”, conta. 

De geração em geração, costureira chegou à 
São Paulo Fashion Week

Rita Moreira tem sangue de costureira e já fez peças para nomes importantes da moda, como Ronaldo Fraga

Foto: Arquivo Pessoal

Rita Moreira já fez trabalhos que passaram pelas passarelas da São Paulo 
Fashion Week

Precisamos 
valorizar a 

mulher que está 
do nosso lado.

“ “

Aos 34 anos, a cantora e gesto-
ra cultural Nadja Lírio Furtado vem 
se destacando como presidente da 
Fundação Casa de Cultura e secre-
tária de Cultura de João Monleva-
de. Desde que assumiu o cargo, há 
dois anos, o setor artístico do mu-
nicípio vem experimentando bons 
resultados, tendo, inclusive, atingi-
do pontuação recorde no ICMS Cul-
tural de Minas Gerais, em 2022. 

Parte desse desempenho se 
deve à sua trajetória profissional: 
cantora, compositora, poetisa 
e produtora musical — histórico 
de quem conhece bem o setor. 
“Tenho quase 15 anos de carreira 
profissional na música. Comecei a 
cantar em casa, com minha mãe 
tocando violão”, conta ao relem-
brar o início da sua trajetória.

No mês da mulher, Nadja Lírio 

faz uma reflexão sobre o papel 

feminino no desenvolvimento 

cultural da sociedade brasileira: 

“Eu vejo o papel da mulher na 

música como central, protago-

nista, em todos os sentidos e em 

todos papéis. Eu tenho certeza 

que a cada dia mais a mulher tem 

tomado o papel principal como 

produtoras, uma força motriz da 

música brasileira”.

O talento musical na direção do setor 
cultural monlevadense

Nadja Lírio, presidente da Casa de Cultura, vem trabalhando para desenvolver o setor artístico de João Monlevade 

Foto: Arquivo Pessoal

Nadja Lírio é presidente da Casa de Cultura, em João Monlevade

Eu vejo que 
a minha 

missão hoje 
é gerar frutos 
para as novas 

gerações.

“

“

Nesse sentido, Nadja Lírio entende 

que o seu trabalho como gestora cul-

tural tem importância para abrir esses 

espaços para as gerações futuras.“Eu 

vejo que a minha missão hoje é gerar 

frutos para as novas gerações, afirma.

No mês da mulher, a Rita Morei-

ra lembra que a inclusão é uma luta 

diária: “Precisamos valorizar a mu-

lher que está do nosso lado: com-

prando em seu pequeno negócio, 

mostrando a sua importância em 

nossa vida, na sociedade e dentro da 

família”, incentiva. “Mulheres, deem 

as mãos, só assim conseguiremos 

mudar as coisas”, acrescenta.

João Monlevade

Itabira
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O ano está só começando.
Cuidar do cidadão é a nossa melhor função.

Saúde hoje e muito
mais saúde amanhã.
2022 foi bom para a saúde
dos moradores de Conceição.
E 2023 será ainda melhor! 

Nossa comunidade passa a contar com o SAMU, serviço 
sonhado por tantos e ampliamos e entregamos a UPA Dr. 
Juvêncio Guimarães. Agora, temos mais profi ssionais na 
área da saúde, como um médico ortopedista disponível 
24h por dia.

Em parceria com o HIC, realizamos cirurgias de catarata, 
ortopedia e outras eletivas. Inauguramos o Ambulatório de 
Feridas e mantivemos o funcionamento da Maternidade.

E vem muito mais por aí! As obras do hospital municipal 
foram retomadas. Um grande desejo de toda a região. O 
reforço da vacina bivalente chegou, como se pode conferir 
nas redes sociais, e a vacinação contra meningite foi 
prorrogada até o dia 30 de abril.

Mesmo sendo a maioria da po-

pulação e do eleitorado, as mu-

lheres estão longe de ter protago-

nismo político no Brasil — embora 

busquem o seu espaço. Nas elei-

ções municipais de 2020, as can-

didaturas femininas cresceram e 

representaram 33,54% das cam-

panhas eleitorais. Duas delas em 

Conceição do Mato Dentro, onde Beatriz Madureira e Dayse Picão 

foram eleitas vereadoras.

Beatriz Madureira foi secretária 

de Desenvolvimento Social e, em 

2020, eleita vereadora. Atualmen-

te é vice-presidente da Câmara. 

“Lutar pelos direitos das mulheres 

e dos menos favorecidos em nos-

sa sociedade é minha motivação”, 

Em menor número, mas com muita força: 
mulheres buscam o protagonismo político

Rita Moreira tem sangue de costureira e já fez peças para nomes importantes da moda, como Ronaldo Fraga

Foto: Reprodução-Redes Sociais

Vereadora Dayse Picão 
Nossa 

capacidade de 
ocupar um cargo 

político por 
muitas vezes é 
subestimada.

Beatriz Madureira

“

“

O despertar 
pelas ações 

políticas 
nasceram comigo, 

só não tinha a 
clareza disso.

Dayse Picão

“

“

conta Beatriz, que define como 

maior desafio abrir espaços na po-

lítica conceicionense.

Já Dayse Mariano de Paula — a 

Dayse Picão — afirma que seu ‘per-

tencer comunitário’ vem de berço, 

estimulado pelos seus pais. Lem-

brando os 91 anos do direito ao voto 

feminino, ela ressalta que essa con-

quista veio por meio de muita luta. 

Por isso defende o espaço político 

como um “canal de conexão com 

todas as questões humanitárias”.

Foto: Reprodução-Redes Sociais

Vereadora Beatriz Madureira 

Conceição do Mato Dentro
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Foto: Divulgação
Sindicato Metabase

Sindicato Metabase e 
Vale criam o Fórum de 
Discussão Permanente

Com objetivo de acelerar 
a resolução de problemas e 
estreitar as relações entre a 
mineradora Vale e seus cola-
boradores, foi lançado, no dia 
13 de março, o Fórum de Dis-
cussão Permanente. O grupo 
é composto por membros do 
Sindicato Metabase de Itabira 
e Região e da multinacional.

Foto: Divulgação Anglo American

Estação Ciência é 
reinaugurada em 
Conceição do Mato 
Dentro

Após obras de reestruturação 
e revitalização, a Estação Ciência, 
em Conceição do Mato Dentro, foi 
reinaugurada e aberta ao público 
no dia 14 de março. O espaço é 
mantido pela Anglo American e é 
referência em cultura e educação 
para a região da Serra do Espinha-
ço. Desde 2014, o local já recebeu 
mais de 32 mil visitantes.

Foto: Tânia Rego-Agência Brasil

Vale inicia a 
descaracterização de 
mais uma barragem 
em Itabira

As obras para a desca-
racterização do Dique 2, no 
Sistema Pontal, localizado 
na Mina Cauê, em Itabira, 
começaram no dia 16 de 
março. A obra deve ser con-
cluída ainda em 2023 e re-
presentará a 13ª estrutura a 
montante da Vale eliminada 
no Brasil desde 2019 — e a 
sexta estrutura descaracte-
rizada no município.

Foto: Brenno Erick

Rapper itabirano participa 
do documentário sobre 
mineração

Foi lançado no final de feve-
reiro, no Museu da Moda, em Belo 
Horizonte, o documentário “Vale?”, 
primeiro filme no Brasil a temati-
zar o rompimento da barragem 
em Brumadinho — que deixou mais 
de 270 pessoas mortas — e seus 
impactos culturais. O rapper ita-
birano Thiago SKP participou do 
documentário como autor da mú-
sica tema e um dos cinco artistas 
entrevistados pela produção.

Foto: Reprodução-Globoplay

Polícia instaura 
investigação contra MC 
Guimê e Cara de Sapato

Após suspeita de importu-
nação sexual no programa Big 
Brother Brasil (BBB) 23, da TV 
Globo, a Polícia Civil do Rio de 
Janeiro instaurou investigação 
para apurar as condutas do 
cantor MC Guimê, de 30 anos, 
e do lutador Antônio “Cara de 
Sapato”, de 33 anos. Imagens 
mostram MC Guimê apalpan-
do a mexicana Dania Mendez, 
convidada para participar do 
programa brasileiro; em outro 
momento, Cara de Sapato ten-
tou beijá-la a força.

Foto: Divulgação Câmara de SGRA

Servidores de São 
Gonçalo terão 8% de 
reajuste salarial

Os vereadores de São Gonçalo 
do Rio Abaixo aprovaram por una-
nimidade a revisão salarial de 8% 
para os funcionários da Prefeitu-
ra e Câmara de Municipal — com 
ganho real de 2,4% e 5,6% de 
recomposição da inflação. A de-
cisão aconteceu em uma sessão 
extraordinária realizada na quar-
ta-feira, 22 de março. Os valores 
são retroativos a 1º de março e já 
serão incluídos nos vencimentos 
deste mês.


